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O HOMEM PRIKITIVO 
  

  

  

E O HOMEM ACTUAL 
  

  

— POR 

Joaquim Correia 
ÃO longe vai 

o homem do 
ponto da sua origem, tão 
forte e corpulenta botou a árvore da civilização e tanto 
se levantou para o ar e se abriu em largas ramarias pejadas 
de frutos luminosos — que ao pensarmos, homens supe- 
riores do século actual, no embriãozinho que, abafado 
sob os torrões densos da idade, a germinou e naquilo 
que ela agora é, somos tomados dum enorme pasmo e 
admiração. 

Não é fácil ver com absoluta nitidez, nem prender 
todas as minúcias, até talvez todas as generalidades, 
numa visão assim longinqua da luta que travou o Ho- 
mem desde a hora em que o seu Criador o largou na 
Terra, sózinho (a princípio nem a graça do sorriso duma 
Eva lhe concedeu), até ele atirar a casca do caracol para 
trás das costas e começar a andar, a passos seguros, na 
recta luminosa do progresso. 

Hoje, nesta época etérea do Spuínik, afogados na 
onda embriagadora do luxo, da comodidade, na fartura 
plena de tudo quanto é preciso (?) — tenho a certeza de 
que ninguém se põe a abalançar essas coisas. Nem isso 
podia ser. O Homem de hoje é constrangido a pensar 
só no dia presente ou no dia futuro, a sua inquietação 
é o dia-a-dia, aquilo que surge e desaparece, a invenção 
que está para vir —e não pode pensar na sua «mais 
remota origem, no Adão que foi fabricado dum pedaço 
de lodo, nos primeiros combates que ele teve de travar, 
nas batalhas a que o fogo do pensamento, o fulgor da 
inteligência que eram a mais importante parcela da sua 
vida, o obrigavam, Isso, realmente, ao Homem actual, 
apresenta-se-lhe como impossível — os olhos habituados 
a ver na luz, não podem ver na treva. 

Todos os dias, nas máquinas de impressão, rolam 
papeis a cobrir-se com a tinta forte dos caracteres, a en- 
Cher-se de ideias e de banalidades — e o Homem logo se 
sente afagado ou submerso pela onda da Imprensa, pelos 
jornais, pelos livros, pelas revistas, pois que das tipogra- 
fias eles sairam sempre rolando, no seu marulho acaricia- 
dor, a entrar nas ruas, nas praças, a penetrar nos cafés, 
nas lojas, nas casas, em todos os lados, nas algibeiras... 

Desde que a mola real da vida, o dinheiro, não des- 
denhe acompanhar os pobres mortais que o inventaram, 
tanto se pode estar agora em corpo em Lisboa, como 
daqui a instantes no extremo do planeta, através dum 
ultra -sónico, ou espiritualmente por meio dos correios 
ou com a própria voz, por meio da teleprafia — ou então, 
daqui a pouco, nas asas dum Sputnik nas imensas regiões 
do espaço... 

Até os pensadores e os grandes homens de Ciência, 
creio eu, deixaram de pensar nessas coisas bulorentas do 
passado, que tão bem estão enterradinhas na profunda 
sepultura que o tempo lhes abriu e levados no fogo dos 
combates, sob os beijos das vitórias, cuidam é de fazer 
novas descobertas, desvendar novos segredos, porque 
ainda não estão saciados e quanto mais caminham mais 
acerados estão pela curiosidade e pelo gozo da aven- 
tura... 

Eu estou em dar-lhes toda a razão e desde há muito 
queo meu destino o tive de largar nas suas mãos, A 
primeira jei do Homem, insculpida dentro do seu ser, foi 
o trabalho. Trabalhar, caminhar, seguir sempre a rota 
que lhe foi traçada desde início é o que ele deve fazer. 

O trabalho do primeiro Homem, foi a sua luta na 
solidão do Mundo até imaginar a caverna para o seu 
abrigo, até fazer a primeira arma duma pedra tosca, até 
descobrir o ferro, até fazer as primeiras pinturas inician- 
do-se na arte — até inventar finalmente a escrita, o pomo 
luminoso da civilização, o primeiro passo para subir na 
escada íngreme que o trouxe à era do Sputnik...   
    

Calendários 

Da Sociedade Industrial Agro- 
“Reparadors, Ld., da Avenida 
Aimirente Reis, 80-B a 80-E 
— Lisboa, recebemos um bonito 
calendário de parede para este 
ano, ilustrado por campinos. 

Esta casa vende as máquinas 
agrícolas mais preferidas, como 
ceileiras, debulhadoras «Class», 
motores «Hercules Diesel», cei- 
feiras atadeiras «Felias, tractores 
Hanomag «Diesel», bombas «Die- 
sele, injectores, etc., de que são 
distribuidores exclusivos para o 
continente e Angola. 

— Da «Rabor, Ld.'v, de Ovar, 
teleis, 151-152, teleg. Rabor, 
importantes fábricas de constru- 
ções e reparações eléctricas, mo- 
tores eléctricos, electro-bombss, 
polidores, esmeriladores, etc,, re- 
cebemos um bonito calendário 
de parede para n corrente amv, 
ilustrado por uma bonita estam- 
pa feminil, 
—Da firma Oliveira & Irmão, 

Ld., da Rua Cândido dos Reis, 
35 — Aveiro, telet. 606 e teleg. 
Oliveiras, armazenistas e impor- 
tadores de motores, bombas, 
acessórios, lerramentas e artigos 
de iundição, recebemos um bos 
nito calendário de parede para 
este ano, o guel reproduz & to 
tografis da artista cinematopráfi- 
ca Ava Gardner. 

— Pelo Deijesa Civil do Terri- 
tório da Legião Portuguesa, foi- 
"mos vierecido um inieressante 

(Conclui na 2.º página 

dos acontecimentos que prepararam aquele horrível des- 
fecho do Terreiro do Paço, analisar, à luz crua da verda- 
de, o perfil do soberano e da sua época. 

O tempo se encarregou, em meio século, de aclarar 
os factos e as ideias que precipitaram aquela tragédia 
inominável. 

Agora, tranquilamente, volvidos tantos anos e reno- 
vado, em todos os sectores, o ambiente da vida nacional, 
avulta, perante a nossa consciência esclarecida de portu- 
gueses, a figura do Rei D. Carlos, mostrando - nos, um 

homem que, do alto da sua responsabilidade de chefe 
supremo do País, soube, em todos os dias do seu reinado, 
desempenhar, com o mais nobre patriotismo e com in- 
condicional devoção, as funções dificílimas de dirigente 
de uma grande Nação. 

D. Carlos— personalidade multiforme— que, através 
da sua delicadíssima sensibilidade de artista, soube pres- 
crutar as almas e o carácter do seu povo, estudando-o e 
amando-o com todo o seu coração e toda a sua inteligência 
esclarecida, prestigiou o País, olhando de frente, sem 
temor, todos os graves problemas que ameaçavam a 
ordem e a própia soberania portuguesa. 

A memória do soberano foi dignamente exaltada na 
passagem desta dolorosa efeméride que é, sem dúvida, 
um grave momento de meditação nacional. 

Sufragando a sua alma e também a de seu Filho, o 
Príncipe D. Luís Filipe, assassinado ao lado do Soberano, 
celebraram - se várias cerimónias religiosas, culminando, 
em Lisboa, com solenes exéquias, na Igreja de S. Vicente, 
a que assistiram, além de um representando do Chefe do 
Estado, o Presidente do Conselho, diversos membros do 
Governo e numerosas individualidades civis e militares. 

Igualmente se celebraram pela mesma intenção e 
por iniciativa do Senhor Duque de Bragança, ofícios 
religiosos na Igreja de S. Domingos. 

Na Assembleia Nacional os Deputados Simeão 
Pinto de Mesquita e João do Amaral fizeram o elogio 

histórico do Soberano — 
preito de justiça à memó- 

  

  

  

  

  

Recordando o Passado 
A DEFESA A'S INTRIGAS QUE MOVERAM 

CONTRA O MARQUÊS DE POMBAL 

(Continynção do último número) 

Quanto ao que o suplicante 
não teve, e podia ter, se qui- 
sesse: 

Não teve outro algum orde- 
nado, que não fosse o mesmo 
de Secretário de Estado, além 
de quatro centos mil reis que 
recebia, como Secretário de 
Estado da Casa de Bragança; 
também não recebeu profinas 
contisgentes, prós ou precal 
ços alguns dos grandes Juga 
res, que teve a hunta de servir, 
porque sempie que se tratou 
destas matérias de conveniên- 
cias, suplicon, e obteve ser 

ria de um grande portu- 
guês. 

| Do discurso do deputa- 
do João do Amaral arqui- 
vamos neste lugar, as ex- 
pressões finais: 

«Não teve seguimento a 
dispensado delas como desne- 
cessárias pelas razões abaixo 
declaradas nos $4 10.º e 11.º. 

Não teve nunca da Fazenda 
Real donativo, gratificação, ou 
ajuda de custo em dinheiro, 
nem ainda com os motivos 
das despesas, que fez da sua 
própria bolsa, assim nas duas 
jornadas, em que foi preciso 
passar ao Estrangeiro, como 

(Continua na 2.º página) 

reforma que tentara, dos 

nossos costumes políticos. 
Há males que vêm por 
bem... Ainda, dez anos 
depois, haveria de ser frus- 
trada por um torpe homi- 
cídio a generosa tentativa 
de Sidónio Pais contida na 
mesma modesta ambição 
de modificar os quadros e 

(Conclui na 2.º página)   Dana 
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Escolas Primárias (lg Sarrazola 

Este é o melhor, mais 
bonito e mais espaçoso de 
todos os edifícios escola- 
res da freguesia de Cacia. 

Precisa do arranjo da 
bomba do poço, para que 
as crianças deixem de ir 
longe e a casas particu» 
lares buscar água para 
gastos da escola, o que 
há tanto sucede, bem co- 
mo caiação e colocação 
de alguns vidros que fo- 
ram partidos durante as 
férias e outras obras de 
conservação, para que não 
se deteriore, 

Para o coso chamamos 
a atenção da Câmara 
Municipal qe Aveiro.     mi
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do País. 

fotografias de crianças e 
fabrico de esmaltes. 

a máxima perfeição. 

PEIXINHO, 108 
Telefone 268   

Fotograiia JJ. 
A melhor e mais moderna 

A única Casa especializada em , 

Executa todo o género de 
trabalhos fotográficos, com 

AVENIDA DR. LOURENÇO 

— AVEIRO —— 

no : 

  

  
  

Garíteira Elegante 
  
  

Fazem anos: 

Hoje, dia 15, faz 84 anos a sr.* 
D. Teresa Nunes das Neves, na- 
tural de Angeja, sopra dos srs. 
Francisco do Carmo de Almeida. 
e Francisco Rodrigues de Almei- 
da, conceituados industriais de 
padaria em Lisboa, 

-— Amanhã, 16, a sr.* D. Rosa 
Marques Filipe, 19 aniversários, 
esposa do sr, David de Almeida 
e Sousa, natural de Viseu, furriel 
do exército em Timor, onde estão 
ausentes, filha e genro do sr. Ma- 
muel Filipa e de sua esposa sr.* 
D. Olinda Marques, bons proprie- 
tários e comerciantes em Aveiro. 

—No dia 17, o sr. Ernesto da 
Silva Baptista, de Angeja e con- 
ceituado industrial de padaria no 
Monte da Caparica; e o sr. Sal- 
vador da Cunha e Costa, 42 anos, 
da Póvoa e benquisto industrial 
de padaria em Santarém, 
—Em 18, o sr. João Gonçalves 

da Cruz, 41 anos, lavrador e pro» 
prietário, de Cacia; a sr.º Maria 
das Dores Alexandre, 59 anos, 
esposa do sr. Augusto dos Santos 
Pereira, de Angejr e residentes 
em Lisboa; e o sr. Luciano Nu- 
mes dos Santos, 25 anos, empre- 
gado na fábrica de Celulose, resi- 
dente em Eixo, 
—Em 19, completa 8 risonhas' 

primaveras a interessante Maria 
Odete Ribeiro Pinto de Almeida, 
filhinha do sr. José Augusto Pinto 
de Almeida, industrial de moa- 
gem em Cacia, e de sua esposa 
sr,* D, Maria Isabel Ribeiro de 
Almeida; a galante menina Filo» 
mena da Cruz Ferreira, laureada 
terceiranista da Faculdade de 
Medicina do Porto, filha - do sr. 
Manuel dos Santos Ferreira, só- 
cio-gerente da Panificação da 
Murtosa, Ld.º, e de sua esposa 
sr.* D. Maria Júlia Abreu Fer- 
reira; o sr. Arnaldo Augusto de 
Cena, 37 anos, conceituado in- 
dustrial de padaria em Cacia; e o 
menino Mário Simões Cordeiro, 
31 anos, filho dor. Jusé Cordeiro 
de jesus e de sua esposa sr.º 
Joana Alves Simões, acreditados 
comerciantes junto da estação do 
caminho de ferro de Cacia. 
—Em 20, a menina Maria Isau- 

ra de Oliveira Branco, colhe 17 
risonhas primaveras, filha da sr? 
Maria Simões de' Oliveira, da 
Quintã do Loureiro, e de seu 
smarido sr, Mário Rodrigues Bran- 
co, ausente no Brasil; e o sr, José 
Maria da Silva Matos, 61 anos, 
bom caciense e conceituado in- 
dustrial de padarias em Espinho 
e Paços de Brandão. 

—E em 21, o sr. Manuel Ro- 
drigues Teixeira, 55 anos, de Ca- 
cia e conceituado industrial de 
padaria em Fornos de Algodres. 

Muitas felicidades para tódos. 
+ 

CASAMENTOS 

No domingo, dia 9, realizou-se 
ma igreja paroquial de Cacia o 
enlace matrimonial da menina 
Lucília Dias de Oliveira, de 24 
anos, filha do sr. Manuel Augusto 
Dias de Oliveira e de sua esposa 
sr.º Vitória Dias Nunes de Oli- 
veira, bons proprietários e lavra- 
dores, da Quintã do Loureiro, 
com o sr. Marcelino Fernandes 
Dias Baptista, de 26 anos, pani-| 

ficador em Lisboa, filho do sr. 
Manuel Dias Baptista e de sua 
falecida esposa Maria Fernandes 
Dias, de Taboeira. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o seu tio sr, Alberto Dias 
de Oliveira, benquisto comercian- 
te na Moita do Ribatejo, e sua 
esposa sr.* D, Isabel Maria Cor- 
reia de Oliveira, e por parte do 
noivo o sr. Marcelino da Cruz, 
industrial de padaria no Barreiro, 
e sua filha menina Isilda Laran- 
geiro da Cruz. 

O cortejo nupcial foi consti- 
tuido por 9 automóveis. 

Após o regresso do acto reli. 
gioso, foi servido um abundante 
jantar em casa dos pais da noiva, 
a cerca de 70 convidados de 
ambos os conjuges. 

Aos brindes leram os seus dis. 
cursos os srs. Manuel Marques 
Fernandes e Manuel Maria Ba. 
ptista Ribeiro, ambos de Taboei- 
ra, e improvisou algumas pala- 
vras o director deste jornal, após 
o que o tio da noiva, sr. Alberto 
Dias de Oliveira, propôs um mi- 
nuto de silêncio pela alma da sua 
saudosa progenitora e da família 
da noiva, falecida há dias, o que 
todos os convivas reservaram 
de pé. 

Aos noivos, que vão fixar resi- 
dência em Lisboa, foram olere- 
cidas muitas e valiosas prendas. 

—Também no domingo, se rea« 
lizou na capela do Espírito Santo, 
em Cacia, o casamento da menina 
Maria da Luz de Azevedo Nina, 
de 26 anos, filha do sr. Manuel 
Mateus Morgado e de sua esposa 
sr. Maria de Azevedo Nina, abas- 
tados proprietários e lavradores, 
com o sr. Joaquim Rodrigues de 
Sousa, de 31 anos, filho do sr. 
Joaquim Gonçalves de Sousa e 
de sua esposa sr.º Maria Augusta 
Rodrigues de Sousa, todos de 
Cacia, 

|” Aos novos casais desejamos 
tum futuro repleto das melhores 
' felicidades, 

OPERAÇÃO 
Afim de ser submetido a uma 

operação, que decorreu com êxi- 
to, deu entrada na Casa de Saúde 
de Aveiro, na passada segunda- 
-feira, o nosso bom amigo e assi- 
nante sr. António Rodrigues da 
Silva Gomes, Presidente da Junta 
de Freguesia de Cacia, a quem 
desejamos um pronto restabele- 
cimento. 

A GTAS LOGAIS 
df TI U do JS US do WO Su o 

O que se ouve 

x 
Anda a linguagem destravada por estes 

sítios. Basta darmos uns passos para 
qualquer lado que nos dirijamos para 

[imediatamente estarmos sujeitos à obri- 
| gatoriedade de ouvir, sem respeito por 
quem quer que seja, um chorrilho de 
asneiras e uma enfiada de baboseiras que 
até metem aflição e nos fazem corar de 

| vergonha. 
| O que admira é que o mal não se li- 
mita sômente aos adultos; as crianças já 
o contrairam também, indo-se agravan- 

“do e espalhando como peste a que urge 
fazer frente para que, por mais voltas 
que o mundo dê te tantas já ele deu no 

* | nosso tempo) a educação prevaleça sem- 
pre como sendo a qualidade que melhor 
distingue os indivíduos. 

| * 

Ainda e sempre os Barrocos 

Toda a gente diz: 
<Os Barrocos estão a parecer mal». 

| O eco já se ouve ao longe: 
| <A miséria dos Barrocos envergonha- 
-nosa. 

O facto não é novo, mem é de agora. 
Sobre este mesmo ponto nem há, nem 
|munca houveram, duas opimões em con- 
trário. Mas, qual a solução? Simples e 
fácil a nosso ver. Fazermos todos por» 
que aquilo que nos obriga a essas afirma- 
ções e nos deslustra aos olhos de estra- 
nhos, tenha o seu fim. Com esse intuito 
temos vindo apelando para todos os ca- 
cienses, paia que transportem para os 

  

Barrocos todo o aterro possível. Só as-' 
sim deixará de parecer mal e de mostrar 
as suas mazelas o que há tantos anos 
nos oferece um espectáculo indecoroso 
que nos apouca e entristece, 

Ataquemos a sério o caso dos Bar- 
rocos, levando para ali tudo o que sirva, 
ao seu rápido arrazamento e terrapla- 
namento e acabaremos assim com o que 
nos tem dado tantos motivos de queixa 
e de críticas, dotando a freguesia com 
um importante e bonito largo que tanta 
falta faz. 

Chegará já o arrependimento ? 

dentro em breve, os edifícios dos CTT e 
da estação do caminho de ferro de Cacia, 
no local indicado no plano de urbani- 
zação. 

Coisa justa, que será um passo em 
frente no progresso desta importante 
freguesia. 

Chegará já o arrependimento da Junta 
de Freguesia não construir o mercado e 
a sua sede tanbém no local designado 
uno mesmo plano de urbanização? 

Se tal sucede, demorou apenas umas 
semaras a darem-nos razão. 

* 

A Junta de Freguesia de Cacia, por 
meio de editais, avisou todos os interes- 
sados de que deve ser retirado imediata- 
mente todo o gado que vagueia pela 

sas sanções. 
Aqui fica também o aviso. . 

Chegaram as andorinhas 

Como pronúncio da aproximação da 
Primavera, já foram vistas na nossa terra 
as primeiras audorinhas no dia 4 do 
corrente. 

* 

Para o Hospital 

A freguesia de Cacia contribuiu para 
o cortejo de oferendas do hospital de 
Aveiro com 55 contos, sendo 50 da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose e 5 de 
ofertas da população. 

Roubo de laranjas 

Na noite de 3 para 4 do corrente, pelas 
21 horas, quando procediam ao furto de 
laranjas no pomar do quintal da viúva do 
saudoso caciense José Simões Carrelo, 
foram surpreendidos 3 amigos do alheio, 
que se puseram em fuga, deixando um 
saco de linhagem e outro de compras 
cheros de laranjas, que ali haviam colhido. 

  
  

  

  

  

ESTUDIOS peyrIQUE RAMOS 
Telefone 127 

Mesmo que seja só por experiência, 

não deixe de tirar um Retrato na nossa 

Filial, considerada a melhor Fotografia 

do País, não só pelas suas moderníssi- 
mas e elegantes instalações, como pelo 

primor dos seus trabalhos, 

Tudo para fotografia e cinema 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 8 
(Junto à Capitania e Casa Savoy) 

AVEIRO 

e 
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Ministério da Economia K 

Direcção-Geral dos Serviços Pacuários 
INTENDÊNCIA DE PECUÁRIA DE AVEIRO 

EDITA! 
O DR. LUIS NEWTON BRAGANÇA PARREIRA, 

médico veterinário, Intendente de Pecuária de Aveiro, nos 1 

, 
Wo 

Dizem-nos que vão ser construidos, ! 

propriedade alheia, sob pena de rigoro-, 

faz saber que: 
1.º — A «Campanha   termos do Decreto-Lei n.º 39.209, de 14 de Maio de 1953, 

contra a Febre Catarral 
dos Ovinos» (Língua Azul) será iniciada em 15 de Fevereiro 
de 1958, com base na vacinação preventiva; 

| 2.º—Só poderão ser utilizadas nesta Campanha vacinas 
“de produção nacional oficialmente aprovadas; 

respectivo médico veterinário 
3.º — Por cada rebanho vacinado será passado pelo 

um boletim de vacinação que 
habilitará o proprietário ou possuidor dos animais a obter a 
guia sanitária de trânsito; 

4,º— A partir de 15 de Maio é proibido o trânsito de 
ovinos que não tenham sido vacinados, qualquer que seja o 
seu destino; 

5.º — A Direcção Geral dos Serviços Pecuários publica- 
rá oportunamente as condições a que ficará sujeito o trânsito 

- de ovinos vacinados. 
| Intendência de Pecuária de Aveiro, em 7 de Fevereiro de 1958. 

Pelo Intendente de Pecuária 

a) José da Cruz Martins 
  

  

  

| O cinquentenário da 
| morte de D. Carlos 

(Conclusão da 1.2 página) 

substituir os homens. Só quan- 
do as instituições e o material | 
humano ficaram reduzidos à 
última miséria da incapacidade 
e da impotência, é que foi pos- 
sível, mercê da intervenção do 
Exército em 1926, dar início à 
revolução profunda que o inte- 
resse nacional exigia, que o 
pensamento filosófico, instrui- 
do pela experiência de um sé- 
culo, há muito aconselhava e 
em que a consciência do Povo 
encontraria, finalmente, res- 

| posta às suas justas reclama- 
ções. Sob o magistério e o 
comando dum Cidadão que 
| me permito qualificar como a 
figuração histórica da mais sin- 
gular, da mais alta e fecunda 

; devoção ao bem público, esta 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

COMISSÃO MUNICIPAL DE TURIRMO 
CONCURSO DOS PAINEIS 
DASPROASDOS BARCOS 

MOLICEIROS 
A Comissão Municipal de 

Turismo de Aveiro faz público 
que, resolveu repetir o concurso 
sobre os paineis dus proas dos 
barcos moliceiros, no dia 25 de 
Março, concedendo quatro pré- 
mivs, respectivamente, 500800, 
400800, 300800 e 200800, para as 
prosas que se apresentem; com os 
paineis mais típicos e sugestivos, 
quer sejam novos ou restaurados. 

Este concurso efectuar «se. á 
pelas 11 horas daquele dia, pe- 
perante o juri dos anos transas 
ctos, 

As inscrições aceitam-se na 
Comissão de Turismo, até às 10 
horas do referido dia 25 de Mar- 
cofpróxime, 

O Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo,   [revolução pretende dar à nossa 

|sociedade política a estrutura 
e a dinâmica mais conformes 
com a morfologia e as aspira- 
ções da sociedade natural». 

  

... 

  

Calendários 
(Conclusão da 1.2 página) 

calendário de secretária para este 
ano, no qual se vê um soldado 
da D.C. T. ajudando um ferido 
num incêndio, 
—Recebemos um bonito calen- 

dário de parede para o corrente 
ano, da Empresa Industrial de 
Tintas, Ld.?, da Rua da Casca- 
lheira, 33 (Alcântara) — Lisboa, 
telefone 638008, fábrica de tintas 
para imprensa, litografia e ofiset, 
vernizes e secantes tipo-litográfi- 
cos, tintas para duplicador, mas- 
sas para rolos, etc. Depositário 
no Porto: José Martins Coelho, 
Rua dos Crldeireiros, 217-219, 
telef. 22203 e agências em Caim= 
bra, Funchal e Ponta Delgada. 

—E da empresa Electro-Cerã. 
mica, com sede no Largo Barão 
Quintela, 3 — Lisboa, e fábrica 
em Vila Nova de Gaia, fabrican- 
tes de materiais eléctricos de alta 
e baixa tensão, tubos plásticos, 
porcelanas e baquelites, recebe- 
mos um luxuoso calendário de 
secretária em plástico, 

Agradecemos a todos, 

  

Dr. Alberto Souto 
.m. 

Por aAveir 

Substituição de árvores 
Por deliberação camarária, fo- 

[ram substituidas todas as árvores 
[existentes na Praça da República, 
largo fronteiro aos Paços do 
'Concelho, 

        

+ 

Procissão da Cinza 

Na quarta-feira, dia 19, seo 
tempo o permitir, sairá nesta 
cidade a imponente Procissão da 
Cinza, 
e 

Recordando 0 Passado 
Continuação da 1.º página 

na outra jornada, em que com 
com o carácter de Plenipoten- 
ciário Régio foi à Universidade 
de Coimbra fazer as funções 
públicas do estabelecimento 
dos novos Estudos, que nele 
se estão praticando, 

  

Pomar de laranjas 
Vende-se. Tratar com An- 

tónio Capela— Rua da Cruz— An. 
geja. (3-3) 
  (Continua no próximo número) '  
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AGÊNCIA FUNERARIA DO 

Horto Esgueirense 
Telef. 415 — AVEIRO 

FUNERAIS DE 
TODAS AS 

CATEGORIAS 

Trasladações em 

Auto -Fúnebre de 

luxo com lugares 

  

-2- 1958 

   
  

para todo o País 

Armações de luto para Igrejas e Capelas e tudo que diz respeito 
a serviços fúnebres e fornecimento de bouguets de flores. 

Ramos de noiva natura 

Preferir os serviços desta casa é ser bem servido e 
economizar dinheiro. 

  

De Angeja 
A bem da higiene pública. — 

Chamamos a atenção das autori- 
dades desta freguesia para o 
escandaloso desaboche da trans- 
formação do recanto da torre da 
igreja matriz em eloaca, 

Além de vergonhoso é anti- 
higiénico, 

Sociedade Columbófila de An- 
geja. — Esta sociedade acaba de 
eleger os seus novos corpos ge- 
rentes, que foram submetidos à 
aprovação das entidades superio- 
res, 

Bailes de benefício. — Na sede 
da Sociedade Columbófila de 
Angeja, realizam-se nas noites 
de Domingo Gordo e Terça-feira 
de Entrudo grandiosos Bailes de 
Carnaval, abrilhantados pelo afa- 
mado acordeonista Albano, de 
Paços de Brandão, em benefício 
daquela sociedade columbófila. 

Duplo parto, — No dia 27 de 
Janeiro findo, teve o seu duplo 
parto, dando à luz dois meninos, 
a er." Lucília de Pinho Dias, 
eeposa do sr. Júlio Soares de 
Almeida, empregado na Fábrica | 
de Celulose, moradores na rua 
da Pereira. 

Mãe e filhos encontram-se bem. 
Anos.—No dia 15 do corrente, 

faz 44 anos o er. Manuel Maria do sr. Manuel Maria Rodrigues! 
de Almeida, acreditado constru- 
tor civil desta freguesia, morador 
ma Travessa do Bocage. 
—Em 19, faz 24 anos o sr. Ma- 

muel Rodrigues Nogueira, ausente 
em Manaus (Brasil), filho do er. 
Joaquim Dias Nogueira Júnior e 
de sua esposa ar.* Felismina Ro-: completou o primeiro aniversário | 
drigues da Silva, estimados pro- 
rietários e lavradores da rua da 
uz. 
— Também no dia 19, faz 69 

anos a er.* Lucinda Gonçalves 
(Cabeçuda), da rua dos Pinheiros, 

—Ainda em 19, faz 41 anos o 
sr, Mário Nunes Nogueira, da 
rua dos Pinheiros. 

as nossas felicitações. — O. 
  

  

De Loure 
Casamento. —No domingo, dia 

9, realiziu -se na igreja de F os: 
mas o casamento do sr. Telmo 
Oliveira da Silva, de 21 anos,. 
filho do er, Francisco Martins 
“ta Silva o de sua esposa sr.* 
Kida Dias de Oliveira, acreditados 
comerciantes deste lugar, com A 
menina Oíívia da Silva Melo, de 
20 anos, filha do sr. António 
Rodrigues de Melo e da sua es- 
posa er.* Netfalina Nunes da 
Bilva, daquela vizinha freguesia, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

Anos. —No dia 10 fez 23 unos 
osr. António Sequeira de Oli- 
voira, filho da er.º Rosalina Mar- 
tins Sequeira e de seu falecido 
marido Acnaldo Lopes de Oli- 
veira. 
—Em 13 completou 3 anitos 

o menino Bernardino José da 
Silva Facho, filho do sr. Silvério 
Correia da Silva e de aua esposa 
sr.* Celestina Nunss da Bilva 
Facho. 

—E em 21, faz anos o er. 
Joaquim Lopes Ferreira, labo- 
rioso comerciante em Lisboa, 

Felicitamo-lo,—C. 

   
is e artificiais, etc., etc. 

Agradecimento 
Maria Rodrigues da Cunha 

(a Geralda) 

Adeus!... 
(Ao meu íntimo e dedicado 

amigo José Maria Marques Alei- 
xo, um «mártir» de amor por 
Cacia, e a todas as Marias da 
minha terra) 

Adeus, Maria 
A quem tanto quis amar 
Eu hei-de voltar, um dia 
Para contigo casar. 

Adeus, meu bem 
Não t'esqueças: val escrevendo 
Vai-me contando também 
Do que havemos ir fazendo. 

Vou ter saudades 
Dos teus beijos, teus abraços, 
Teus carinhos, sem maldade 
Teus sorrisos e teus passos. i 

Adeus, Maria 
Não te ponhas a chorar 

AIM 

De Azurva 
Festas, — No domingo, dia 16, 

realizam - se neste lugar as festas 
religiosas em louvor de Nossa Se- 
nhora da Conceição. : 

Casamento. — Realizou-se o, 
casamento da menina Maria de 
Oliveira Santos, de 28 anos, filha 
do sr. Alberio da Costa Santos e 
de sua esposa sr.* Rosa de Jesus 
Oliveira, com o sr. Manuel João 
Simões, de 26 anos, vatural de 
Mundão (Viseu). 

Foram padrinhos o sr. Eduardo 
Oliveira dos Santos e a sr.* D. 
Ofétia Andias Vieira, professora 
aposentada, de Aveiro, que largos 
anos exerceu o ensino primário 
neste luger, onde ainda hoje é 
geralmente estimada e tem nos seus 
ant'gos alunos grandes amigos,   

Expande a tua alegria | 
Até eu poder voltar. Su | 

e mem 

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Cacia i 

Amanhã, dia 16, treino de Mogofores. ! 
Encestamento hoje, das 17 às 19 horas. 

  

    Os seus filhos e mais família, 
vêm por este melo agradécer a 
todas as pessoas que se dignaram 
encorporar no seu funeral e por 
qualquer forma lhes apresentaram 
condolências, o que não podem 
fazer directamente por extravio 
da lista de endereços. 

Mais agradecem a todos quan- 
tos a visitaram ou interessaram 
pelas suas melhoras durante a 
sua doença, muito principalmente 
às muitas pessoas de Mataduços 
e Aluneira, que também a acom- 
panharam à última morada. 

Paço, 11 de Fevereiro de 1958. 

ERES ME 

  

| De Sarrazola 
Casamento, — Ontem, dia 14, 

|roalizou-se na igreja paroquial 
de S. Julião de Cacin o ensa- 
mento religioso da er.* Celente 
Simões de Moura e de seu marie 

Neto, embarcadiço, nossos con- 
terrâneos residentes em Lisboa, 

Foram padrinhos o sr, Fraus 
cisco Eusébio Pereira e sua espos 

(sa er.” Maria Simões de Moura, 
|bons proprietários deste lugar. 

Anos.—No dia 8 do corrente 

'de existência a interessante Maria! 
Isabel Canelas Quintaneiro, filhi- | 
nha do st. Manuel Simões Dine 
Quintaneiro e de sua esposa ar.* 

ceituados industriais de padaria 
e pastelaria em Coimbra. 
—Em 10, fez 61 anos o er, To- 

maz Rodrigues, carpinteiro, ma. | 
rido da er.* Maria José Tavares, 
e no dia 12 completou 26 prima-' 
veras a sua filha menina Georgina 
Tavares Rodrigues. 

— Em 11, completou 23 aniver- 
sários a menioa Rosa Pereira Si. 
ões, filha da er.º Deolinda Pe- 
reira Simõas, de te lugur, e de 
seu marido er. Francisco Alves 
Simõss, panificador na capital. 

| —E em 12, colheu 21 floridas 
'primaverasa galante menina Rosa 
| Rodrigues Pardivha e Costa, filha 
doer, João Simões Costa e de 
sua esposa er.* D. Vitória Rodri- 
'gues Pardinha, estimados pro- 
| prietários deste lugar. 

Os nossos parabéas, - €. 
  

  

De Vilarinho | 
Anos. —Nu dia 8 do corrente, 

completou o primeiro anito a 
interessante Maria Emília Plexa 
Damião, filha do er. Manuel Maria 
Ferreira Damião, panificador em 
Torres Novas. ; 

—E em 19, faz 66 anos a sr. 
Maria Rosa Marques Torres, viúva: 
do saudoso Manuel da Silva Tor-| 
res e mãe dos srs, Agostinho, 
Manuel e António da Silva Tor- 
res, benquistos industriais de pa-, 
daria no Porto. 

Os noseos parabéne, —C,   

Tratar mesma, com o pro» 
D. Maria Rodrigues Canelas, con-| ária o E 

  

ie ! 
Sociedade Columbófila de Angeja 

Esta sociedade iniciou no último do- 
mingo a campanha deste ano, com o trei- 
no de Oliveira do Bairro. 

Amanhã, dia 16, treino de Gogofores. 
Encestamento hoje, das .7 às 18 horas, 

* 

! Pombos aparecidos 
No lugar de Taboeira, encontram-se : 

em casa do sr. José Augusto Martins da 
Maia, o pombo 538062 - 57; e em casa do 
sr. Malaquias Marques Carvalhal, o pom- 
bo 571765-57. 

| a 
Quro, Prata, relógios, Oculos | 

OFICINA 

Se lhe interessa comprar, consulte 
os preços da 

Ourivesaria Vilar 
Ruas José Estevão, 59 e Mendes 

Leite, 7 e 9, em AVEIRO 
(Junto ao quartel da Guarda Republicana) 

  

Padaria Coimbra 
CANTANHEDE 

Trespassa-se apetrechada de. 
masseira mecânica para 150 qui-! 
los e dois fornos, com a cozedu- 
ra de 150 Extra, 150 Corrente, | 
15 Especial e 150 de farinha de 
milho. Lucro líquido por mês 
6.000800. 

prietário José Nunes dos Santos, 
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Ao novo casal desejamos muitas 
icidides, 
Novas instalações comerciais, — 

No Domingo Gordo, dia 16, o acre- 
ditado comerciante deste lugar, sr. 
José Alberto da Rosa, inaugura as 
novas instalações do seu estabele- 
cimento, que ficará montado no 
seu antigo armazém de vinhos. 

Muitas prosperidades é o quanto 
lhe desejamos. 
Baile, — Para comemorar a inau- 

guração das novas instalações aci- 
ma referidas, o comerciante sr, 
José Alberto da Rosa promove um 
grandioso baile na sua esplanada, 
no domingo, dia 16, de noite, abri- 
Ibantado por uma esplêndida or- 
questra, 

O rendimento das Pastori- 
nhas. — Agora já se diz que as 
Pastorinhas renderam perto de 
dois contos. 

Só depois das contas prestadas 
pela Comissão se saberá de con- 
creto. 

fel 

  

  Anos.— No dia 16 do corrente, | 
az 55 anos a sr.* Ana Gonçalves | 

de Almeida, esposa do sr. Amadeu 
Gançalves da Cruz. Í 
—E em 17, completa 11 riso- 

has primaveras a menina Maria 
da La- Salete Teixeira da Graça, 
filha do sr. Francisco Marques da 
Graça, empregado do Café «Sol 
d'Ouro, em Aveiro, e de sua es- 
posa sr.* Maria Augusta da Silva 

| Teixeira, deste lugar. 
Muitas felicidades — C. 

    

De Fermelã | 
Falecimento. — No dia 8 do cor- 

rente, faleceu na sua casa desta 
freguesia o sr. António Baptista 
Soares, de 76 anos, lavrador, pai 
dos srs. António Baptista Soares 
Júnior, lavrador, e Mário Baptista 

| Soares, co- proprietário do Café 
Galito, de Aveiro, e da sr.? Maria 
das Neves Baptista Morais, 

O falecido era pessoa de muitas 
relações, tendo ocupado vários car- 
gos públicos. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, com grande acompanha- 
mento, sendo o cadáver depositado 
em jazigo de família. 

A chave da urna e a toalha de 
coberlura foram conduzidas pelos 
seus filhos. 

a todos os doridos enviamos 
“sentidos pêsames, 

ate 

Venda de mohílias e louças, 
No dia 23 do corrente, serão | 

vendidas mobílias e louças que 
foram do saudoso Conselheiro 
Nunes da Silva, de Cacia, 

A” mostra nesse dia, das 10 às 
7 horas da tarde, no seu antiga 
solar. (12.1) 

    

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório : pr 

R. Luiz de Camões,132-1.º-D$.º 
Telef. 38164 — LISBOA   | 

| 
1   

De Taboeira 
O novo cemitério. — Estão con- 

Cluídos os trabalhos de construção 
do novo cemitério deste lugar, que 
rem Junho próximo será entregue, 

Doentes. — Encontra-se de cas 
ma, muito doente, a sr,* Emília 
Marques Dias, esposa do sr, Ar- 
tur Pereira dos Santos, negociante 
de madeiras. 

— Também tem estado retido 
no leito o sr. José Marques da 
Silva, polícia reformado, que já 
vimos de pé e com muitas me- 
lhoras. 

Anos.— No dia 16 do corrente, 
completa 23 aniversários a srt, 
Maria Alzira Gonçalves de Olivei- 
ra, esposa do sr. António Simões 
Cordeiro, natural de Cacia, moto- 
rista dos Armazéns do sr. João 
Magalhães, de Esgueira, residen- 
tes neste lugar, 4 
—ktm 19, completa 37 anos & 

sr.* Maria dos Santos Guiomar, 
esposa do sr. Silvério Marques de 
Almeida, activo comerciante deste 
lugar, “que também passa seu 
35,º aniversário no dia 28 do 
corrente, 

— Também no dia 19, fuz' 52 
anos a sr.* G ória de Oliveira Nex 
ves, esposa do sr, João dos Santos 
Brazete, construtor civil deste 
lugar. 
—Em 20, fuz 24 anos o sr. Fer- 

nando de Bastos Nunes, emprega- 
do de padaria em Vila N, de Gaia. 
—E em 21, completa 7 anos o 

menino Fernando Joaquim Matos 
Rebelo. filho do sr. Joaquim Antó- 
nio Rebelo, ausente em Angola, e 
de sua esposa sr." Noémia de Oli- 
veira Matos, residente neste lugar. 

As nossas felicilações. —C. 
  

  

De Esgueira 
Anos, -No dia 15 do corrente, 

passa o ceu aniversário a er, 
Rosa da Conceição Morais, esposa 
do sr. José Pires da Silva, empre- 
gado comercial em Aveiro, E no 
dia 17 completa 9 risonhas pti- 
maveras a interessante filhinha 
deste casal Maria da Conceição 
Morais e Silva, 

Os nossos parabévs,— O, 

  

Vende-se 
Um terreno, com vinha e mui- 

tas oliveiras, sito nos Esporões, 
defrenteiao Areeiro, freguesia 
de Angeja, 

Para. informar e tratar, com 
Júlia Nogueira da Silva Trindade 
— Rua da Pereira— Angeja. (3-2) 

  

VENDEM-SE 
duas'cadeiras de barbearia, bans 
cada com pedra mármore, espe- 
lhos e vitrine, ! 

Tratar com Américo Capel 
— Esgueira, (1) 

    

Vendem-se: 
Três estantes próprias para 

comércio, em perfeitíssimo esta- 
do, e uma balança marcas Avery, 
completamente nova. : 

Informa esta redacção. , 41) 

  

EPIORTO 
cias 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BESEM!... 

Luv 

  

PME: 
pg 

RODRIGUES PINHO 
& Cc. 

? Vila Nova de Gaia



4 ECOS DE CACIA 
maroto 

Ednardo Alves Barbosa & Filhos 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 180- A 

AVEIRO Teleíone 760 

Automóveis e Camions usados - 

  

Agentes das marcas 

MALAPOSTA — MOGOFORES 

Teleione 56 — ANADIA 

Facilidades de pagamento 

Simca 

Goggomobil 

Scania-Vabis 

Hanomags 

Fargo 

SEER RT A SS E TRE ERRO 

  

Josh do Wives Santos 
ANGQEJA — Telej. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
mgriícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
a galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 

“RALEIGH. — 1.770800 
«ATLANTIC. 908800 
Grande baixa de preços 

Peçam tabelas 

Armando Grespo & E. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 

emtórice Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Elia fábrica produz no melhores e ne mais baratas tintas de 

impreeho em cores e preto; masent para rolos e ao 

  

tipo-litográficos 

HERPETONL, 
Para as doenças de pelo 

  

  

Wma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
sseu. À comichão desaparece como por encan- 

los À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 

vinda. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

femela para todos os casos de eczema humido ou 

nes, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A! venda em tôdas as farmácias 

fixente Ribeiro & Carvalho du Fonseca, Ld.º 

Eua de Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

HANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

EORRALHA — AGUEDA 

  

1   

Timenrrega-se da construção, em todos os sletemas, 

fw forzos de padarine; fornecendo todas as ferragens, 

musneiras, taboleiros e o restante para padarias. 

inearrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

alo o uvriedade, não temendo competidor. (449) 

, 

E 

“A CONSTRUTORA! 
de— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

  

Dilsinas de construções de bombas em fibro-cimeato, para extrac- 
o de águas de poços, artesianos e para elevações ou ex! 

ido Hquidos de pitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações :==:: Trabalhos garantidos 

Talef. 529 « VERDEMILHO = AVEIRO am 

A! Panificação 
i lu 1 CONSTRUTORA ABRANTES 
T de LUÍS ABRANTES 
Telet.25 Largo Conde de Agueda — AQUEDA 

Fornos de todos os sistemas, para padaria, 
pastelaria e cerâmica. 

Fabricante de todos os móveis para panificação 
Fornecedor de lijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 

nacional para o lar dos fornos de Panificação. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

  

  

Antônio Alves da Oliveira 
Construtor de fornos de 

Padarias - Confeitarias - Cerâmicas 

BORRALHA Telef. 47 AGUEDA 

  

  

Joias - Ouro 
Vinicio Pratas - Relógios 

Telefone 919 — AVEIRO     
  

  

  

se 

Os REPARAÇÕES 

BOBINAGENS 
a teem 

E Vendas a 
Rádios «AGA« prófto e'a 

vs melhores presiações 

IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
AVEIRO Teletone 333 

  

Agência Funerária Capela 

  

    

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 

modestos todos os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do Pais 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares | “———   
Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

hcência Fanerária Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chemadas a qualquer bora pelo Posto Público n.º 2 

  

Traia de funerais e trasladações, sesponsabilizando - se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos. 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 
  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92- 2.º AVEIRO 
  

  

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos 

*SPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pélo 
e aparelhadas soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, elc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 
  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACÍA — Telef, 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modeslos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a lerra, corvas e outros artigos. 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-lúnebre para todos os serviços, 

Josué Gonçalves e Filho 
Pimtores e estucadores — A NGEJA 
Encarregam - se de lodo e qualquer serviço de 

construção civil, — Orçamentos grátis. 

  

  

Sapataria Confiança : 
Rua Vasco da Guma — CACIA — Telef.27 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

l 
' 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, | 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA Secção de camisaria e chapelaria 
  

VAGO 

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Ronres Calçadas 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
  tracções 

jtam-se os mais artís icos fogos 

ido ar, preso, aguático e tipo 

-apones, etc. etc. (280) 

Doenças a Dele 
sé se conseguem curar rapidamente usando os produtos 

| Nesia acreditada cosa execu- CURADERMO —- Pomada - Soluto - Sabonetes 

Preparados da 

vma Comb. da Orgnde Guerra, 3108-110 = Telef 65 = AVEIRO 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Casa de móveis 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
alumínio e barro, eic., em grande variedade. 

  

Herpes, Impigens, Eczemas 
secos e úmidos 

e todos os mais variados 
males de pele 

FARMACIA MODERNA ae José Pinto  
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